
Desde o golpe de 2016, os dois últimos gover-
nos sabotaram todos os avanços conquistados em 
direção à igualdade racial conquistados por 
negros e negras que representam 55% da popula-
ção do país. Todas as políticas públicas voltadas 
tanto para a população afrodescendente, como 
indígena, sofreram grande retrocesso.  

É necessário lutar pela redemocratização do 
Brasil para possibilitar no âmbito federal e estadu-
al resgatar as políticas públicas para vencer o pre-
conceito e a violência, combater o racismo estru-
tural e sistêmico que marginalizam econômica e 
socialmente as populações negras e indígenas. 

Luiz Claudio Marcolino na Assembleia Legislativa 
vai defender projetos e programas que ampliem a 
participação da população negra do estado de 
São Paulo nas instâncias deliberativas e consulti-
vas para retomar a promoção da igualdade racial, 
preservação da vida e inserção social com justiça 
econômica, especialmente da população jovem, 
negra e periférica.

Nestas eleições vote em quem 
luta pelos seus direitos
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Luiz Claudio Marcolino é economista, bancário 
e dirigente sindical e vice-presidente licenciado 
da Central Única dos Trabalhadores (CUT) do 
Estado de São Paulo. 

Foi deputado estadual e líder da bancada do 
Partido dos Trabalhadores (PT) na Assembleia 
Legislativa de São Paulo (Alesp), presidente do 
Sindicato dos Bancários de São Paulo, Osasco e 
Região, diretor técnico da Adesampa (Agência 
São Paulo de Desenvolvimento) da capital pau-
lista e Superintendente Regional do Ministério 
do Trabalho em São Paulo.

Sua trajetória política teve início em 1980, no 
movimento estudantil e nos movimentos popu-
lares na zona sul da cidade de São Paulo e conso-
lidada por uma atuação forte em defesa de mora-
dia, da valorização do servidor público, da eco-
nomia e crédito solidários, do incentivo ao coo-
perativismo e ao empreendedorismo, buscando 
maior desenvolvimento econômico e social.

COMPROMISSOS DE LUIZ CLAUDIO 
MARCOLINO 13310 COM A PROMOÇÃO 

DA IGUALDADE RACIAL

Promover a liberdade religiosa e defesa do 
Estado laico.

Criar programa de formação em direitos huma-
nos dirigidos à Polícia Federal, às polícias esta-
duais - civil e militar -, aos funcionários do siste-
ma prisional e de organismos de acolhimento e 
ressocialização de crianças e adolescentes em 
conflito com a lei. Gestões junto ao Congresso 
Nacional para revogação da lei 11.343/2006 e 
revisão do Código Penal.

Ampliar os programas de redução de danos 
para usuários de drogas, nos moldes do progra-
ma Braços Abertos implantado pela Prefeitura 
de São Paulo na gestão Haddad, com colabora-
ção do SUS, Secretaria Estadual da Saúde e 
Ministério da Saúde.

Apoio e incentivo ao empreendedorismo e à 
economia comunitária e popular ancestral e 
legítima. Apoio às empresas de pequeno e 
médio porte dirigidas por negras(os), com crédi-
to, capacitação tecnológica, em parceria com o 
Sistema “S”,

Defender que o presidente da República, por 
decreto, crie o Comitê Nacional de Enfrenta-
mento ao Extermínio da Juventude Negra, 
Pobre e Periférica. Trabalhar por um pacto naci-
onal contra a violência e encarceramento da 
juventude negra, pobre e periférica; criação 
e/ou ampliação de programas de formação e 
ressocialização de  jovens negros.

PROMOÇÃO DA 
IGUALDADE RACIAL

Durante seu primeiro mandato 
como Deputado Estadual Luiz Clau-
dio Marcolino propôs o Sistema de 
cotas nas universidades públicas e 
nas faculdades de tecnologia do 
estado de São Paulo –  para ingresso 
de afrodescendentes, indígenas, 
pessoas com deficiência e estudan-
tes da rede pública.

Apoiar a Garantia de recursos aos programas da 
Secretaria Nacional de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial (SEPPIR) e da Fundação Cultural 
Palmares(FCP).  

Lutar pela redemocratização do Estado com 
reflexos nas políticas estaduais, aumentando a 
representação negra nas instâncias deliberativas e 
consultivas para retomar as políticas públicas de 
promoção da igualdade racial, sabotadas pelos 
dois últimos governos, e desenvolver programas 
articulados com todos os setores do governo para 
a preservação da vida da população negra que 
promova a inserção com justiça econômica da 
população jovem, negra e periférica. 

Retomada das 121 metas do Plano Plurianual – 
PPA 2012/2015, que prevê 25 programas de pro-
moção da igualdade racial, entre eles a promoção 
da equidade no mundo do trabalho e combate à 
violência, especialmente contra as mulheres 
negras; ampliação do Programa Nacional de 
Saúde da População Negra.

Valorização das comunidades tradicionais de 
matriz africana, desburocratizar a titulação de 
suas terras.

Encontro do Movimento Negro com Haddad.

 Marcolino luta contra o racismo.

 Audiência Pública sobre cotas nas universidades.


